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CONVERSAÇÕES

Este trabalho aborda a construção de um plano comum entre duas pesquisas, mais do que nos
atentarmos as nossas diferenças, buscamos traçar aquilo que nos une na tentativa de
escaparmos da ficção capitalística, elucidada por Guattari e Rolnik (2013), que nos leva a
enxergar as diferenças como anuladoras e a qual fortalece as individualidades, o que aqui
desejamos é estabelecer relação na diferença, buscamos novas conexões a fim de traçar o
entre, o meio de nossas pesquisas.

Uma dessas investigações volta seu olhar para as mulheres negras que compõem o
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) colocando em análise a escassa
discussão do próprio movimento acerca da interseccionalidade entre raça e gênero, ao passo
que a outra foca em um coletivo feminista auto-organizado de Vitória-ES compreendendo
estes como espaços possíveis de afirmação de pluralidades e partilha da vida.

Apesar de aparentar se tratar de contextos muitos específicos ambos os trabalhos buscam
discutir as resistências constituídas por mulheres apostando na potência da coletividade e do
encontro, compreendendo o conhecimento, a partir de Maturana e Varela (1984), como ação
que permite o vivo continuar sua existência e vinculado à experiência dos sujeitos, como
discutido por Larrosa (2002). Diante disso algumas questões movem o nosso pesquisar:
Como os processos formativos experienciados no coletivo de mulheres se efetiva como forma
de resistência? É possível que esses espaços produzam um processo disruptivo à subjetividade
capitalística, criando novos modos de existências e de luta?  

Corroboramos com pensadoras pós e decoloniais, negras e lésbicas que, desde 1970, colocam
o gênero como categoria insuficiente para compreensão da opressão das mulheres e defendem
que o sistema sexista é atravessado pelo racismo, classismo e heterossexualidade obrigatória
(MAYORGA, COURA, MIRALLES, CUNHA, 2013). Buscamos, assim, nos desvencilhar do
feminismo hegemônico que universaliza o que é ser mulher e omite a heterogeneidade de
vidas das mulheres e de suas experiências de opressão e emancipação (Ibid).

Diante disso, apostamos, assim como Schubert (2014), nos coletivos não institucionalizados
pautados na autonomia, horizontalidade e afetividade como espaços que podem operar na
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diferença, se constituindo na multiplicidade e afirmando um plano coletivo que se efetua por
agenciamentos.  Para Escóssia e Kastrup (2005, p. 303) “Agenciar-se com alguém [...] não é
substituí-lo, imitá-lo ou identificar-se com ele: é criar algo que não está nem em você nem no
outro, mas entre os dois [...]”.

Acreditamos que podem ser espaços onde as diferenças não se anulam, mas dão passagem a
um modo outro de existir, de lutar e de problematizar relações de poder instituídas na medida
em que investem na coletividade e se dispõem a conversar sobre aquilo que se passa na vida
cotidiana. Para Gordon (2005), conversação é um modo de reconhecer o outro e adentrar em
seu mundo, o que para Maturana (1990), só é possível quando há aceitação na diferença. E
esse conversar compreendemos, a partir de Foucault (1985), como um exercício de cuidado
de si e do outro, ou seja, uma prática problematizadora, um voltar-se para si que nos conduz a
indagar nossas práticas e aquilo que nos atravessa.

Concebemos, assim, os coletivos não só como espaços de conversações, mas também
permeados por processos formativos já que estes são processos em permanente produção
coletiva, não existindo fora de uma relação com os outros e se dão no fluxo de experiências
cotidianas (BARROS; FERRAÇO; DEBENETTI, 2020).

Estamos interessadas em acompanhar os processos formativos possibilitados na constituição
de conversações de coletivos e compreender se este se constitui como um espaço de
resistência. A resistência, aqui compreendida a partir de Foucault (1995), se cria e se afirma
em um campo de exercício de poder e não como um modo de reagir, mas, como potência de
invenção de modos outros de existir e agir, assim faz menção a re-existir (HECKERT, 2014).

Apostamos na pesquisa- intervenção cartográfica por ser um método traçado no plano da
experiência, onde não se separa o conhecer do fazer, afirmando a inseparabilidade entre
pesquisar e intervir (PASSOS; KASTRUP; ESCÓSSIA, 2015). 

Utilizamos como ferramenta o diário de campo. Este se constitui não só como método de
registro da pesquisa como também uma forma de analisarmos nossas implicações, os lugares
que ocupamos e registrando nossas experiências junto à pesquisa (PASSOS et al., 2015) . O
material produzido é analisado com base na análise do discurso proposta por Foucault (2007),
visando escapar da débil interpretação daquilo que estaria por trás dos documentos, pois
tomamos as produções como realização histórica e política.

Nossas pesquisas encontram-se em fase inicial de tal modo que ainda não constituímos
análises conclusivas, mas, desde início das investigações, temos nos provocado ao exercício
de pensamento e deslocamentos mediante a constituição inicial de parcerias e alianças nas
diferentes pesquisas. Cabe destacar que por iniciar este trabalho na pandemia Covid19 temos
operado pelas e com as palavras que nos conectam, nos colocam no coletivo e promovem
nosso vínculo social, o isolamento social nos coloca o silêncio, limita nossa comunicação
(ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2020).

Palavras-chave: Coletivo de mulheres. Processos formativos. Resistência. Conversações.
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